
r  f M • ✓ 1 

Biblioteca 
ANO LXVII NÚMERO 3488 

Rs.wx.we-•w 

•N • • saaf• 
mos► Pe. 

BARCELOS 

O JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM EM BARCELOS 

r-
:twf.•+vaio.+n-.-.......r:.w+-.......,•• .-.......r...,-....►f.r+rs• :• •1•11•i1 Kfá dE• .•6a  

s Fundador: Rogério Calás de Carvalho 

Proprietários: Rosa Ludovina Cardoso de Carvalho (Calás) e irmãos 

Redacção e Composição: 
Rua Barjona de Freitas, 26-28 

BARCEI 
PORT 
PAG( 

^231rr 

s 

o SEMANÁRIO REGIONALILE 

s POR PORTUGAL—POR BARCE• 
ASSINATURAS: 

Ano 00800 : Portugal 
Ano 350$00 : Brasil, de barco - 430800, por avião 
Ano 350800: Alemanha - 450t00 Canadá, por avião 
Ano 350800: França, de comboio 

Publicidade: Os Srs. Assinantes gozam do desconto de 10 01.' 

Director: 
Padre JOAQUIM FARIA DE BRITO 

Director-adjunto: 
ANTÓNIO JOSÉ DE  SOUSA COSTA 

SÁBADO, 5 DE AGOSTO DE 1978 

Administração: 
Rua Barjona de Freitas — BARCELOS 

Impressão: 
Companhia Editora do Minho 

Preço Avulso 6$00 

PELA FRANQUEIRA DO SOPÉ DO FACHO 
Bela, encantadora, florida e majes-

tosa, assim se apresentou a Imagem 
Peregrina de Nossa Senhora da Fran-
queara, a caminho de Vila Frescainha 
de S. Pedro, orlada por maviosos cora-
ções da esperançosa Juventude da 
mesma Freguesia. Eis a realeza dum 
Trono que jamais terá fim e o bom Povo 
de Vila Frescainha de S. Pedro, de 
mãos dadas com o seu Virtuoso Pastor 
Padre José Novais, muito contribuíram 
para a grandeza da Peregrinação Arci-
prestal 78. — Parabéns, Juventude, pa-
rabéns, Povo Cristão, e parabéns, Padre 
José Novais. Nossa Senhora da Fran-
queira: Salvai Portugal — Salvai a 
Juventude Benvinda sejais, Imagem 
Peregrina de Nossa Senhora da Fran-

por: ÁLVARO CORREIA 

queira e jamais nos esqueceremos 
daquela Imagem. Nós Vos saudamos, 
Imagem Peregrina, que percorreis o 
Mundo inteiro e viveis nos corações 
dos Vossos vassalos. Eis o Mundo da 
Fé e da Esperança! Eis o Mundo da 
libertação e da Salvação! Nesta Pere-
grinação Arciprestal 78, mais uma vez 
nos dirigimos a Nossa Senhora, Rai-
nha da Paz, pedindo-Lhe que aceite 
as orações de quantos anseiam por 
um Portugal mais justo, mais humano 
e mais cristão. Nossa Senhora da 
Franqueira, nós Vos rezamos. Assim 
Vos serão dadas as Boas Vindas, ao 
toque festivo dos sinos da rejuvenescida 
Igreja Matriz, pelo Mestre da Oratória 

Sacra, D. Prior Padre Alberto da 
Rocha Martins. Hoje, imponente Pro-
cissão de Velas e a Imagem Peregrina, 
mais uma vez nos dirá: Estou convosco, 
salvarei Portugal e salvarei a vossa 
Juventude. Benvinda sejais, Rainha 

do Amor e Rainha da Paz. Queremos 
a Paz e não a guerra; queremos o 
amor e não o ódio; queremos a Euca-
ristia e não a fome; queremos, final-
mente, ser livres e que libertada seja 
a Igreja do silêncio, sequestrada e 
martirizada pelos inimigos dos Evan-
gelhos. Peregrinação Arciprestal 79, 
Presidida, pela primeira vez, por Sua 
Excelência Reverendíssima o Sr. D. 
Eurico Dias Nogueira que conheci-
mento vai tomar da vida Espiritual, 
desenvolvida no Santuário da Fran-
queira, obediente à Hierarquia, como 
sempre foi testemunhado ao saudoso 
Prelado D. Francisco Maria da Silva. 

Povo Cristão, a Pátria encontra-se 
mergulhada em dramáticas circuns-
tâncias. Saibamos compreender e acei-
tar a Mensagem de Fátima. Demos 
as mãos e caminhemos com coragem, 
Fé e perseverança, até ao cimo da 
Montanha da Franqueira, rezando para 
que haja Paz, Justiça e Amor. 

i'r Ao prestigioso Clero, uma mensagem 
é transmitida: A Peregrinação Arci-
prestal precisa de Ti, assim como de 
Ti a Igreja e a Pátria precisa. 

Aos briosos Escuteiros, uma palavra 
há também a dizer: Precisamos da 
vossa presença desde a Igreja Matriz 
até ao cimo da Montanha, honrando, 
assim, o vosso testemunho de fideli-
dade, do sacrifício e, quantas vezes, 
de heroicidade. 

Nossa Senhora da Franqueira: 

Salvai Portugal e Salvai a nossa Ju-

ventude. 

A Entinta Freguesia de Forneio 
Ainda existia em 1518, porque o 

Tombo de Galegos diz: «Título do 
Casal de Gallegos que está na fregue-
sia de Fornello, que ora trás a viúva» 
(título n.o 21). Tinha este casal 25 items 
ou parcelas e, pelos, nomes destas—que 

Pelo: Dr. F. de Almeida 

nem todos devem ter morrido — é 
possível saber onde a freguesia ficava. 
Lembrar que Barcelos de Emesto de 
Magalhães a não refere e o Dr. Teotó-
nio também não, apesar de se referir 
às extintas Regoufe e Ginzo. Os items 
são estes, resumindo: 

Padre João Pereira linhares 
Este nosso prestigioso e muito 

ilustre colaborador, mavioso Poeta 
Barcelense e virtuoso Sacerdote, pro-
ficiente e dinâmico Professor Liceal, 
durante o mês de Agosto, encontra-se 
de merecidas férias, motivo por que se 
ausentou da sua querida Tebaida. 
A sua Reverência, os que trabalham 

nesta trincheira, apresentam-lhe os 
seus amigos cumprimentos. 

1.0) Item... casas colmadas boas e 
altas que servem de cozinha repartidas 
pelo meio em que vive a dita viúva 
com seu filho, e tem seu Rocio». 
—2.0)  Item—...um pomar, que é 
pegado... com uma horta e mais uma 
água ...que nasce em Vilar de Monjos»; 
—3.0)  Item—... Campo da Eira». 
— 4-0) Item... Vinha Nova; — 5.o) 
Item — uma lata. — 6.0) — Item — no 
Carrega], uma leira... entesta com 
São Tiago (terra de); — 7.0) Item—Ri-
beirado Souto. — 8.0) Item — Chouso 
da Eira, porte do levante com o rio... 
entesta do aquião (norte) com um 
salgueiral que foi de João de Araújo 
(antigo dono em Alvito, S. Martinho). 
— 9 0) Item Bouça... parte do aquião 
com cômaro (Monte). — 10.0) Item — 
Beçada (campo), dentro deste o Ron-
cai (leirinha). — 11.0  (Item — Campo 
do Prado — jaz em um lameiro de 
juncal. 12.0) Item — devesa... dará três 
carros de madeira de talha. 13.0) Item 
— Campo do Pigeiro... metade dele 

é muito ruim Terra e não dá pão e 
jaz abaixo de Guião. 

14.6) Item—devesa ao redor da Veçada. 
15.0) Item — Campo dós Gairos de 
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FERIAS 
Devido às férias do nosso compositor, não 

se publicará «O BARCELÉNSE» nas duas pró-
ximas semanas. 

Aos nossos assinantes e colaboradores soli-
citamos a melhor compreensão e apresentamos 
as nossas desculpas. 

Cima (há este nome na Lama) — tem 
dentro leira de Maria Fernandes. 

16.0) Item — vinha da Porta de 
Britolo (um talho que leva 2 alqueires): 
ao poente, cômaro, entesta no ribeiro. 

17.o) Item — Campo do Souto (tam-
bém há em Galegos), atravessa o rio 
por uma ponte e chega até à carreira 
da devesa do Souto. 

18.0) Item— no cômaro de Agra 
Couto — leira do Poço, tem a norte o 
Bouro (terra de) e a sul a Igreja do 
Couto (terra de), a poente os herdeiros 
de João Alves de Fão (aparece um 
Alves em Galegos). 

19.0) Item — outra leira com Ma-
nhente (terra de) a sul e Banho a norte, 
entesta do levante no rio e do poente 
na carreira. 

20.0) Item — Poça. de Agra—parte 
do abrogo (sul) com Calvalo... entesta 
de levante no rio, e do poente no cami-
nho — acima desta poça tem uma 
devesa que são 70 carvalhos que dão 
4 carros de madeira. 

210) Item na dita agra — leira com 
Bouro a Sul e Manhente a norte, entesta 
do poente na carreira e do levante no rio. 

22.0) Item — logo além — da banda 
de cima do caminho, leira.. com her-
deiros de Fão, entesta do poente com 
o rio de Fornelo (será Fontelo? ver 
Dr. Teotónio sobre Alvito, Ginzo e 
Regoufe). 

22.0) Item — talho — vai até ao 

Rego da Agra do Couto — é de 10 mar-
gens em ancho (ver Benjamim Sal-
gado — Tombo de Antas). 

23.0) Item — mais abaixo — leira 
das varas — entesta no dito Rego 
de Agra Couto — entesta de baixo na 
Carreira. 

24.0) Item — mais abaixo, leira—tem 
a norte Calvelo, entesta do poente no 
rio da Agra. 

25.0) Item — Campo das Lamas tem 
um moinho que moi todo o inverno e 
é ruim terra. 

BARCELOS VIVEU HORAS 
DE E11•TUSIASNI4 

Num grande e harmonioso convívio, 
reuniram-se, na Quinta de Santa Maria 
desta cidade, mais de cinco centenas 

de pessoas para comemorar solene-
mente o 4.0 aniversário da fundação 
do Partido do CDS., a que presidiu o 
Engenheiro Amaro da Costa, que se 
fazia acompanhar do Dr. Ribeiro e 
Castro. 
Quando o Engenheiro Amaro da 

Costa entrou no recinto, onde estava 
preparado um almoço à Regional 
Minhota, foi saudado com todo o 
calor e entusiasmo por aquela mul-
tidão, que, delirantemente, aclamou 
os visitantes, os quais se mostraram 
comovidos com tão quente ovação e 
entusiasmo. 

Seguiu-se o almoço, que a Pensão 
Bagoeira serviu primorosamente. 
Findo este, usaram da palavra o 

Presidente da comissão concelhia, o 
vice-presidente da comissão distrital, 

o Dr. Ribeiro e Castro, encerrando a 
série de brindes o Engenheiro Amaro 
da Costa que expôs largamente e com 
a já conhecida e esclarecida palavra 
fluente, deixando bem vincada na 
mente do vasto auditório, o que se 

está a passar na vida nacional do País 
e que preocupa o Povo Português. 

Para dar mais brilho a esta festa, 
que a comissão concelhia do CDS 
promoveu em Barcelos, esteve a abri-
lhantá-la o Conjunto Seabras e Marias 
de Leça do Balio e o Rancho Juvenil 
de Viatodos. 

Terminou este convívio, que se pro-
longou até à meia-noite, com uma tarde 
Regional, onde foi servido caldo verde, 
sardinha assada e arroz de frango. 

Toda esta festa decorreu sem a mí-
nima nota discordante, verificando-se 
que todos os militantes e simpati-
zantes do CDS se afastaram com opti-
mismo e com mais calor, para melhor 
futuro do seu partido. 

Não há dúvida que o partido do 
CDS cresce dia a dia, a olhos vistos, 
porque o Povo vê que os seus dirigentes 
merecem a confiança do Povo Portu-

guês, que está atento à maneira como 

são conduzidos os destinos que nos 

levam a melhores dias. E é isto que o 

Povo espera, precisa e anseia. 

ÂNGELA 

Âos Emigrantes em Férias 
Com a presença, em Portugal, dos nossos emigrantes, em gozo de férias, todo 

o País ganha nova vida. Desde as maiores cidades às aldeias mais pequeninas e 
recônditas, nota-se mais alegria, mais movimento, uma actividade mais febril 
em todos os sectores: na construção civil, no comércio, nas estradas, etc. 

Concretizam-se obras já iniciadas, mobilam-se casas prontas a habitar, valori-
zam-se geiras adquiridas à custa de ingentes sacrifícios, alinda-se a terra, que toma 
feições modernas, substituindo os ares antiquados e sombrios de outrora. 

Dura .poucas semanas esta intensificação laboral, mas nota-se bem. Ao fim 
e ao resto, os nossos emigrantes vêm até nós mas não se entregam ao descanso de 
que até muito necessitam. Em muitos casos, trabalham mais do que nas terras 
onde exercem a sua profissão, durante o resto do ano. 

Nós, que não emigrámos, que os esperamos sempre tão ansiosamente, temos 
de lhes manifestar a nossa gratidão.- Sem a sua presença e a sua iniciativa, Portugal 
não sentiria o surto de progresso que, desde há anos, se tem verificado. 

Nós os saudamos e lhes agradecemos. 

E, ao mesmo tempo, não resistimos à tentação de lhes fazer algumas sugestões 
e dar alguns conselhos. 

1.o — Nunca se esqueçam de que mais vale pobre vivo do que rico morto. 
Procurem, sim, ganhar dinheiro, mas cuidem da sua saúde. - 

(Continua na pág. 4) 

Álvaro da Cunha Correia 
Celebra, na próxima segun-

da-feira, dia 7 do corrente, o 

seu aniversário natalício, o 

nosso querido amigo e distinto 

colaborador, Sr. Álvaro da 

Cunha Correia. 

Associamo-nos ao júbilo de 

sua esposa, bem como de 

todos os seus familiares e dos 

seus numerosos amigos e, 

muito sinceramente, deseja-

mos ao estimadíssimo aniver-

sariante e grande amigo de 

«0 Barcelense» as maiores 

venturas e que continue a 

fazer anos muitas e muitas 

vezes. 



PÁGINA 2 O BARCELENSE 

Secretaria Notarial de Barcelos 

E L E CT RO ESTE, L.DA 

Constituição de Sociedade 

CERTIFICO, para efeitos de publi-
cação, que por escritura de dez de 
Julho de mil novecentos e setenta e 
oito, lavrada de folhas noventa e sete, 
verso, a folhas noventa e nove, verso, 
do livro de notas para escrituras di-
versas número C-vinte e sete do Se-
gundo Cartório, desta Secretaria, a 
cargo do notário Dr. Hermenegildo 
Henriques de Carvalho Maia, foi 
constituída uma sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade limi-
tada entre FRANCISCO FERREIRA 
ALVES, natural da freguesia de Nine, 
concelho de Vila Nova de Famalicão, 
e sua esposa JOAQUINA VIEIRA 
MENDES, natural da freguesia da 
Raiva, concelho de Castelo de Paiva, 
ambos residentes no lugar da Ave-
nida, freguesia de Viatodos, concelho 
de Barcelos, a qual se regerá pelo 
pacto social constante dos artigos 
seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade adopta 
a denominação «ELECYRO ESTE, 
LIMITADA», terá a sua sede no lugar 
da Avenida, freguesia de Viatodos, 
concelho de Barcelos, a qual poderá 
ser mudada para outro local, durará 
por tempo indeterminado e terá o seu 
inicio no próximo dia um de Agosto. 

SEGUNDO — O seu objecto é o 
exercício do comércio de materiais 
de electricidade, pichelaria e similares 
ou o de qualquer outro ramo de acti-
vidade, comercial ou indústria que a 
sociedade resolva explorar e seja per-
mitido por lei; 

TERCEIRO — O capital social, inte-
gralmente realizado em dinheiro, é de 
quatrocentos contos, dividido em duas 
quotas iguais de duzentos contos cada, 
pertencendo uma a cada um dos sócios 
Francisco Ferreira Alves e Joaquina 
Vieira Mendes; 

QUARTO — A gerência da socie-
dade, dispensada de caução e remune-
rada ou não conforme for deliberado 
em assembleia geral e a sua represen-
tação em juizo e fora dele, activa e 
passivamente, fica afecta a ambos os 
sócios que desde já são nomeados ge-
rentes e que de comum acordo dis-
tribuirão os respectivos serviços, bas-
tando a assinatura de qualquer dos 
sócios-gerentes para obrigar valida-
mente a sociedade e, nomeadamente, 
para a aquisição e venda de veículos 
automóveis. 

PARÁGRAFO ÚNICO — Os só-
cios-gerentes poderão delegar entre si 

Isabel Maria da Costa Antunes 
Soubemos, com satisfação, que esta 

inteligente e laureada estudante Uni-
versitária, gentil filha da Sr.a D Zélia 
Martins da Costa Antunes e do nosso 
bom amigo e assinante, Sr. Belmiro 
Antunes, conceituados negociantes em 
Barcelinhos, encontra-se em viagem 
de estudos na Inglaterra, como bol-
seira do Instituto Britânico, da cidade 
do Porto. 

Também felicitamos a jovem estu-
dante e seus Ex.mOs familiares, porque 
sabemos que ela passou com média 
de 14 -valores para o 3.° Ano da Uni-
versidade de Letras, da cidade Invicta. 

Os nossos cordiais parabéns, à futura 
Doutora. 

os poderes de gerência, mediante pro-
curação; 

QUINTO — Um — É livre a cessão 
de quotas, no todo ou em parte entre 
os sócios, para o que ficam desde já 
autorizadas as necessárias divisões, 
mas a cessão a estranhos depende do 
consentimento do sócio não cedente, 
ao qual é reservado o direito de pre-
ferência; 

Dois — O preço da aquisição da 
quota cedenda será determinado por 
meio de balanço efectuado para o 
efeito, ainda que outro superior seja 
oferecido por estranhos; 

SEXTO — No caso de morte ou 
interdição de qualquer sócio a socie-
dade continuará com o representante 
do interdito ou os herdeiros do fale-
cido, devendo este nomear um de 
entre eles que os represente a todos na 
sociedade enquanto a quota não for 
partilhada ou, ainda que o seja, per-
maneça indivisa; e, 

SÉTIMO — Quando a lei não esta-
belecer outros prazos e formalidades, 
a convocação das assembleias gerais 
far-se-á por cartas registadas, dirigidas 
aos sócios com a antecedência mínima 
de oito dias. 

Está conforme com o original. 
Secretaria Notarial de Barcelos, onze 
de Julho de mil novecentos e setenta 
e oito. 

O Ajudante 

Alberto Pereira Azevedo 

De França 
Acompanhado de sua dedicada es-

posa e gentil filho, encontra-se em 
Barcelos o nosso estimado assinante 
Senhor Carlos Freitas Lemos, que 
vieram em passeio de recreio passar 
em Portugal algum tempo. 
Agradecemos-lhe os seus amáveis 

cumprimentos apresentados nesta Re-
dacção. 

JOSÉ MARTINS TORRES 
Vindo da Alemanha passar férias em 

Portugal, tivemos a satisfação de rece-
ber, nesta Redacção, este nosso esti-
mado assinante que, acompanhado 
de seus familiares, não deixou de nos 
cumprimentar a quem agradecemos 
a sua amável visita. 
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TORRE «AMPAL» 
Av, Alcaides de Faria 

IMPONENTE EDIFICIO COM 

50 HABITAÇÕES 

VENDIDAS E HABITADAS 

PARA VENDA OU ALUGUER 
o CONSULTÓRIOS 
o ESCRITÓRIOS 
e GABINETES 
o SALÕES 

GRANDIOSO 
CENTRO COMERCIAL 

26 
LUXUOSOS 

ESTABELECIMENTOS 
Óptima localização dentro da cidade 

TRATAR COM: 

CONSTRUÇÕES REUN. PEREIRA, IRMÃO, 1.°" 
BARCELOS—Tel. 82115 

Nesta Redacção Secretaria Notarial de RECCIOS-
Deram-nos a honra da sua muito 

amável visita os nossos estimados 
amigos Senhor Ario Damião, do Rio 
de Janeiro, e o Sr. Domingos Martins 
Vieira, da cidade de Lisboa. 
Agradecemos os seus amáveis cum-

primentos e desejamos-lhes as maiores 
felicidades. 

Armindo Igreja Ferreira 
Chegado de França, está passando 

as suas férias em Portugal, este nosso 
amigo. Por tal acontecimento deseja-
mos-lhe uma óptima estadia junto de 
quantos lhe são queridos. 

D. Carolina Faria Cardoso 
Ocorrendo no dia 5 do corrente, 

mais um aniversário natalício desta 
bondosa senhora, enviamos-lhe muitos 
parabéns com votos de longa vida 
junto de seu marido e filhos. 

Festas de Anos 
Fizeram anos: 

Dia 27 — Francisco José Pereira 

Araújo e D. Teresa Maria Martins 

Correia. 

Dia 29 — Manuel Gonçalo Peres-

trelo da Rocha Peixoto, Ana Maria 

Macedo Martins e Maria Teresa Sou-

caxaux Valério Fortuna de Carvalho. 

Dia 30— António Luís Lemos da 

Silva Correia, Joaquim Manuel Faria 

Barreiros e Miguel Artur Basto Vieira. 

Dia 31 — Dr. José António Faria 

Torres e Dr. Pedro Manuel Figueiredo 

Branco. 

PARA CONSTRUÇÃO 
Vende-se terrenos, no lugar das Pon-

tes, da freguesia de S. Veríssimo 

(a 700 metros da cidade de Barcelos) 

LOTEAMENTO N.o 7178, APROVADO PELA 
EX.MA CÃMARA MUNICIPAL, CUJAS CONDIÇÔES 

GERAIS SÃO AS SEGUINTES: 

Pavimentação dos arruamentos em pedra (calçada à fiada) ; electricidade, 
esgotos, água canalizada, etc. 

PARA INFORMAÇÕES: 

Falar com Henrique Calheiros da Silva ou Manuel 
Cardoso (Casa Correia & Cardoso) ou ainda: Licínio 
Arezes, (morador no local), em frente ao principal 

arruamento do Loteamento 

1 de Agosto — Carlos Manuel Bran-

dão L. Afonseca. e Prof. Isaías Pereira 

Machado. 

Dia 2 — D. Maria Justina de Al-

mada Pais de Vilas Boas. 

Dia 3 — Alberto Morais Melo e 

Faro, Agostinho Gomes Vieira, D. Ma-

ria José Figueiredo de Carvalho e 

D. Maria Teresa Sailés Pais de Vilas 

Boas. 

Fazem anos: 

Dia 5 — Dr. José Pereira Machado 

e o menino Artur Domingos da Costa 

Viana de Queirós. 

Dia 6 — D. Maria do Carmo Pi-

menta e os meninos Jorge Augusto 

Barroso Coutinho, Maria Manuela 

Matos Macedo Gayo e Mariá do 

Carmo Antunes da Silva. 

—Também neste dia está de para-

béns a Sr.a 15. Maria da Agonia Faria 

da Costa, Esposa do nosso amigo e 

assinante Sr. Manuel da Cruz Fer-

nandes, digno funcionário da Caixa 

Geral de Depósitos, em Lisboa. 

Dia 7 Alvaro . da Cunha Correia, 

Manuel Barbosa Faria, D. Maria José 

Cardoso e Silva Torres Mahique Senti, 

D. Maria Henriqueta Guimarães Cí-

brão o os meninos Jorge Freitas Silva 

Melo e Maria de Fátima Natividade 

Miranda Veiga. 

Dia 8 — António Tavares Fernan-

des e Jorge Fortuna de Carvalho. 

Durães & Campinho, L.da 
Constituição de 

CERTIFICO, para efeitos de publi-
cação, que por escritura de vinte e 
sete do corrente, lavrada de folhas 
trinta e oito, verso a folhas qua-
renta do livro de notas para es-
crituras diversas número D-vinte e 
oito do Segundo Cartório da Secreta-
ria Notarial de Barcelos, foi consti-
tuída entre HILÁRIO PINTO DU-
RÃES, casado, residente na freguesia 
de Tamel São Fins, deste concelho, 
e ANTÓNIO FERREIRA CAMPI-
NHO, casado, residente na freguesia 
de Amoselo, deste concelho, uma 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, que se re-
gerá pelo pacto constante dos artigos 
seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade adopta 
a firma de «DURÃES & CAMPI-
NHO, LIMITADA», terá a sua sede 
na Rua Dr. Manuel Pais, vinte e 
quatro, A, — da cidade de Barcelos, 
a qual poderá ser mudada para outro 
local, durará por tempo indeterminado, 
com o seu início nesta data; 

SEGUNDO — O seu objecto é a 
indústria de seralharia e similares ou 
qualquer outro ramo que a sociedade 
resolva explorar e seja permitido por 
Lei; 

TERCEIRO — Um — O capital so-
cial, integralmente realizado, é de 
CENTO E DEZ MIL ESCUDOS, 
dividido em duas quotas iguais de cin-
quenta e cinco mil escudos, perten-
cendo uma a cada um dos sócios 
Hilário Pinto Durães e António Fer-
reira Campinho ; 

Dois — As quotas dos referidos só-
cios são realizadas pelo valor dos 
bens móveis constantes de uma rela-
ção elaborada em separado, que se 
arquiva, no montante de cento e dez 
mil escudos ,que transferem para, a 
sociedade e de que são comproprietá-
rios em partes iguais, pelo que as res-
pectivas quotas são preenchidas por 
metade do valor daqueles móveis, ou 
sejam cinquenta e cinco contos cada; 

QUARTO — A gerência da socie-
dade, dispensada de caução, e remune-

Sociedade 

rada ou não conforme for deliberado 
em Assembleia Geral, incumbe a 
ambos os sócios, que ficam desde já 
nomeados gerentes, e que de comum 
acordo distribuirão os respectivos ser-
viços, sendo no entanto necessário 
para obrigar validamente a sociedade 
a intervenção dos dois gerentes, que 
poderão delegar entre si os poderes de 
gerência. 

PARÁGRAFO ÚNICO — Para os 
actos de mero expediente bastará a 
assinatura de qualquer dos gerentes; 

QUINTO — Um — É livre a cessão 
de quotas, no todo ou em parte, 
entre os 'sócios, para: o que ficam desde 
já autorizadas as necessárias divisões, 
mas a cessão a estranhos depende do 
consentimento do sócio não cedente, 
ao qual é reservado o direito de pre-
ferência. 

Dois — O preço da aquisição da 
quota cedenda será determinado por 
meio de balanço efectuado para o 
efeito, ainda que outro superior seja 
oferecido por estranhos; 

SEXTO — No caso de morfe ou 
interdição de qualquer sócio a socie-
dade continuará com o representante 
do interdito ou os herdeiros do fale-
cido, devendo estes nomear um de 
entre eles que os represente a todos na 
sociedade enquanto a quota não for 
partilhada ou, ainda que o seja, per-
maneça indivisa; e, 

SÉTIMO — Quando a lei não esta-

belecer outros prazos e formalidades, 
a convocação das Assembleias Gerais 

far-se-á por cartas registadas, dirigidas 

aos sócios com a antecedência mínima 

de oito dias. 

Está conforme com o original , na 

parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, aos 

vinte e oito de Julho de mil novecentos 

e setenta e oito. 

O Ajudante 

Alberto Pereira Azevedo 

EXTERNATO 0. ANTÓNIO BARROSO 
E N S I N O: Primário, Preparatório e Secundário 

(7.°, 8.— e 9.° anos do Curso Unificado). 

CUIDADA EDUCAÇÃO 

PRAZO DE MATRÍCULA: 
Até 15 de Agosto 
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ATENCAO 565. EMP[ EITE1H Pk TI IkRBS 
MÓVEIS S. J 

Louro — V. N. de Famalicão --- Tele£ 2 2 61 8 Barcelos Tele£ 8 3 5 31 

Rua D. António Barroso, 122-128 e Campo Camilo Castelo Branco-- Bloco S. José 

Comunicamos ao Ex.mo público que, além da grande variedade de móveis em todos os estilos 
já conhecidos, possuímos também um grande stok de alcatifas e papeis de parede, 

directamente de fábrica, em variadíssimos modelos, e sobretudo a baixos preços. 

NO VOSSO PRÕPRIO INTERESSE NÃO, DEIXE DE NOS VISITAR 

"Cace, e#pedais paira #* Cr ersda, empreige iros.9 e #ec o 

AUTO-ZENDE _ _ De 
BANTO a PEIXOTO, L&§ 

campo 33 de Abaº — M« 1 

r.lef. 53051 ~caLo5 
Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(Cone GARANTIA) 

FORD Escort 1300 Mista 
FIAT 126 
CITRORNE Dyane Super 
TOYOTA 1206 mista 
iRENAULT R 5 

s 4L 
Opel Manta 1600 S 
~CEDES 220 Diesel 
AUSTIN 1300 — 4 Portas 
AUSTIN miai 1000 
VAUXHALL 1100 
OPEL 1900 Rekord Diesel 
RONDA S $00 Cospé 
PEUGEOT 404 Diesel 

1978 
1976 
1973 
1974 
1974 
1974 
1971 
1970 
1969 
1969 
1%9 
196! 
1965 
1967 

AUTO-ZENDB 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS PR6PRIAS junto à 
CHBNOP 

PROPRIEDADE 
VENDR-SE em Tamel S. Fins, 
uma, com casa, adega, garagem, 
luz, água, avinhada de novo e 
pomar. 

Quem peetender : Falar com 
Fernando Machado, morador em 
frente da Escola Primária de Te-
mel S. Fins— Barcelos. 

Atenção Surdos de 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e 

inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 

Rua D. António Barroso, 49 BARCELOS 

Barcelos 

NO DIA 8 DE AGOSTO, das 14,30 às 15,30 horas, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso individual: 
ÕCULOS AUDITIVOS—MODELOS DE BOLSO—MODELOS RETROAURICULARES—MODELOS PÉROLA 
IV e MIRACLE VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais Modelos populares, 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exames 
audiométricos e experi8ncias práticas. 

VISITEM-NOS, no dia 8, na FARMÁCIA LAMELA, das 14,30 às 15,30 horas, 

CASA SONOTONE 
PRAÇA DA BATALHA, 92.1.0 — PORTO 

Poço do Borratém 33, s/1—LISBOA 

Casa em Barcelos 
Com bom quintal— Vende-se na 

Sua Barjona de Freitas 

Informa Av.a Central, 121—Braga 
Telefone 2 3 7 8 7 

Passa-se 
CAFÉ SNAK-BAR moderno 

e bem localizado 
Batista—Garagem Avenida 

Telefone 82091 

Clínica Dentária 
TRATAMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo S de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULTÓRIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 
todas as Quintas Feiras das 
10 às 19 horas. 

A Eleciro BRASA 
DE 

HENRIQUE BRAGA 

Tem bons preços nos 

ELECTRODOMESTICOS e 
INSTALAÇÕES ELECTRI-
CAS e REPARAÇÕES 

Facilidades do Pagamado 

Rua Dr. Manuel Pais 32—A 
Barcelos e 

em Paço Velho—Vila F. S. Pedro 
BARCELOS 

Quintinha 

VENDE-SE, c l água e vinha, no 

lugar de Freitas—Tamel S. Verís-

simo. 

Falar com Francisco Cardoso 

Santos, — Areal de Cima — Bace-
linhos—Barcelos. 

Vende - ae 
TRACTOR Fist D. T. 540, com 
tracção As 4 rodas, com carrinha 
toda em chapa de ferro, arado e 
grade. 

Falar com Luis Bastos Moura, 
Lugar da Pedreira—Forjães 

Esposende 

Seja Assinante de 
o a A A a iN L J5 N 5 13 

FOTO &aMpaio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuei Figueiredo Sampalo 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 a 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Foto•rafïa 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS Telf, 83541 

Quintinha Vende-se 
Com boa casa, bons meios de 

transporte, próximo de Barcelos, 
situação maravilhosa, muita fruta 

e vinho. 

Informai Manuel F. Cordeiro, 
Campo 5 de Outubro, 31 

Barcelos 

Apartamento 

DEVOLUTO. VENDE-SE 
um, no Prédio Ampal, ns Av' 

Alcaides de Faria 

Informa Telef. 83260 ou Manuel 
Fernandes da Costa, no Pomar 
da Fruta, n.O 72 - Campo de S. 

José BARCELOS. 

N.•. C•ZLZZGO •O•LCGlJClltiz 

Av.a dos Combatentes da Grande Guerra 

154— BARCELOS- 156 

AGENTE—GRUNDIG • Motores para rega • Rádio 
• Electricidade • Amplificações Sonoras para 
Arraiais e Igrejas • Oficinas de T. S. F. • 

Máquinas de Escrever e Calcular 

õPTICA 

Vende-se 
R$S-DO-CHÃO E CAVES 

em prédios de boa construção 
bom rendimento. 

Falar com Baptista (GARAGEM 
AVENIDA) Telefone 82019 

e 

Bouças em Airó 
E TERRAS, VENDE-SE. 

Mostra Manuel Torres da Silva 
Pensal—Airó, 

Vendemso 
PEUGEOT 204 Diesel Mista— 
Isenta de Imposto 
OPEL 1900 Mista—Gasolina 
RENAUL 4 L 
CITROEN DIANA 
PEUGEOT 404—Automóvel--Ga-
solina, 

Usados em bom criado 

GARAGEM AVENIDA 
Telefone. 82019 

PASSA-SE 
BOUTIQUE DE MODAS—No 
Centro de Barcelos, elou elrecheio 
e sem pessoal, pode mudar de 
ramo. Bom preço. Motivo è vista. 

Informa esta Redacção, e o Snr. 
Fernandes—Resid. no R. da Ma-
dalena, 36—Barcelos, 

Bouças Vendem-se 
Uma em Gil€nonde e trés em 

Alvelos, no centro da freguesia, 
Duns servem para construção e 
'umº tem junto duas leiras com 
ramadas em ferro bem avinhadas. 

Falar com Manuel Gomes de 
Faria — Barcelinhos, 

Prédio 
VENDE-SE as Avenida da 

Liberdade n.0 69 e 70 — Barcelos 

CARROS USADOS 
Todos devidamente revistos e C / Garantia 

1 — FIAT 131 Is 1.600 -- Mírafiori 
1— FIAT 127 
1 — PEUGEOT 4041 Diesel 
1— PEUGEOT 2041 Diesel carrinha 
1— PEUGEOT 3041 Diesel carrinha 
1— MORRIS 1.000 

GARAGEM 

SERVIÇO FIAT = 

1977 
1972 
1975 
1976 
1977 
1975 

MACHADO 

Compra e Venda de 

Automóveis e Acessórios 

REPARAÇOES EM AUTOMbVEIS E ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

TELEFONE 82166 BARCELOS 

Terreno 
VENDE-SE BOUÇA, 

10.000 m2 em Pereira, lugar de 
Silgueiros, com boa exposição, 
cérca de 100 metros da estrada 
nacional, 

Informa telefone 82568. 

Vende — se 
Em S. Bento da Várzea — Bar-

celos, no Lugar da Estrada, uma 
PARTIDA de PINHEIROS 

Quem pretender dirija-se ao Pre-
sidente da junta, na mesma fre-
guesia. 

Ao Divino Espirito Santo 
Agradece graça recebida 

O. B. 

Vende - se 
Em Vila Boa S. João—Barcelos, 
uma casa Rês-Do-Chão e 1.0 An-
dar, core quintal com vastante 
vinho. 

Informa: Avelino Alves Cardoso 
em Poiares—Ponte do Lima 

Vende- se 
MOTIVO DE RETIRADA 

Apartamento em prédio de 4 an-
dares (AV:a Nuno Alvares Pereira 

— Bloco Câmara Municipal B) 

com 3 Quartós+sala cóm.+2 
Banho c/ garagem 

Para ver e falar, das 18,30 ás 

20,00 horas. 
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Pelo país fora 
O plenário dos Conselhos Regionais da Ordem dos Médicos, por esmaga-
dora maioria (93 % dos votos), decidiu não aceitar o projecto de bases do 
Serviço Nacional de Saúde, proposto por António Arnaut. 

O Partido da Democracia Cristã suspendeu todos os seus órgãos dirigentes, 
à excepção do almirante Pinheiro de Azevedo. 

Para Sottomáyor Cardia, o almirante Américo Tomás, recentemente regres-
sado ao país, é um criminoso de direito comum. 

Também o Sindicato da Construção Civil do Distrito de Aveiro aderiu 
à Confederação Democrática de Trabalhadores (CDT). 

Foram distribuídos por várias cadeias do pais os prisioneiros de Alcoentre, 
que encerrou para obras. 

No ano passado, houve nas estradas portuguesas 41.000 acidentes de 
viação, com 2.100 mortos e 35.000 feridos. 

O Partido Socialista parece não ter ficado satisfeito com a exoneração do 
Primeiro Ministro, Mário Soares, pelo Presidente da República. 

Começou o repatriamento de refugiados angolanos, em que têm prioridade 
os alojados por conta do nosso Estado. 

O Presidente da Liga Internacional de Direitos do Homem disse, em Lis-
boa, que o fascismo não se combate com métodos fascistas, como se quer 
fazer no nosso pais. 

O Tribunal Territorial Militar de Coimbra absolveu o Director do jornal 
«0 Amigo do Povo», Padre Adriano Simões Santo. 

c,^ 0 R EiNT E  
Centro de Reparação Eucarística 

No último domingo e como estava 
anunciado, realizou-se, na freguesia de 
Chorente, deste concelho, uma extraor-
dinária manifestação de desagravo ao 
Santissimo Sacramento, em virtude 
de ter sido criminosamente violado o 
Sacrário da sua igreja paroquial, na 
noite de 12 para 13 do mês de Julho 
findo. 

Presidiu o Senhor Arcebispo Primaz, 
D. Eurico Nogueira, que celebrou a 
Santa Missa, tendo concelebrado o 
Pároco da freguesia, Pe. Brito, e os 
Reverendos Padres António Pereira 
da Silva e Joaquim Faria Simões. 

Estiveram presentes o Reverendo 
Cónego Dr. António da Costa Lopes, 
natural desta freguesia e Professor da 

Américo Gonçalves da Costa 
No dia 29 do mês passado, esteve 

em festa este nosso bom amigo, pois 
festejou o seu 71 aniversário natalício. 
Que esse dia se prolongue por muitos 

e muitos anos são as saudações dos 
que trabalham em «0 Barcelense». 

Universidade Católica, em Braga; Có-
nego Joaquim Fernandes, Vigário Epis-
copal para o nosso arciprestado e 
pároco e arcipreste de Vila Nova de 
Famalicão; Cónego Rodrigo Alves 
Novais, Arcipreste do nosso concelho; 
e muitos párocos, principalmente da 
parte sul de Barcelos. 

Muitas centenas de pessoas partici-
param nesta manifestação de repara-
ção, tanto desta freguesia como de 
muitas vizinhas, tendo estas apresen-
tado as suas bandeiras do Santíssimo. 
O Senhor Arcebispo dirigiu a pala-

vra à multidão dos fiéis, deixando bem 
vincado o seu sentimento de desgosto 
e repulsa pelo desacato perpetrado na 
nossa bela igreja e fazendo, a pròpó-
sito, judiciosas considerações. 
Terminada a Santa Missa, realizou-

-se uma procissão eucarística em que 
se incorporaram todos os presentes 
e que terminou com a Bênção do 
Santíssimo. 
O Reverendo Pároco agradedeu a 

presença de todos bem como o ofer-
tório solene, realizado no momento 
próprio, em que toda a assistência 
colaborou e que deu a bonita soma 
de 8.030$60. 

Aos Emigrantes em Férias 

(Continuado da pág. I ) 

2.° — Tenham o máximo cuidado com as suas deslocações. As nossas estradas 
nem todas são muito más, mas não se prestam a grandes velocidades. Quase todos 
os anos, nesta quadra, há imensos e graves desastres com carros de emigrantes!... 
Não estraguem as suas férias, nem as dos seus, nem as dos outros! Devagar se vai 
ao longe... 

3.0— Ao  estacionar o seu veiculo, nas estreitas estradas ou caminhos da sua 
aldeia, tomem as necessárias precauções, para não porem em risco a vida dos demais 
utentes da via pública. As vezes, vêem-se carros estacionados em curvas, em passa-
gens estreitas, etc., e isso constitui um grande perigo... 

4.0 — Como, muitas vezes, nas terras onde trabalham, não dispõem de facili-
dades para cumprir bem os seus deveres religiosos, ponham em ordem os assuntos 
relativos à sua vida espiritual. Tenham em atenção que o melhor programa da vida 
se resume em três palavras, obedecendo à seguinte ordem: graça, saúde e massa. 

5.0 — Se é nosso assinante (ou de qualquer outro jornal) ponha em dia as suas 
contas com a nossa administração... 

F. B. 

Artur 
No próximo dia 13, 

este conceituado comer-
ciante na nossa praça 

tem o seu aniversário 
natalício. 

O «BARCELENSE», 

que sempre teve a maior 

estima e consideração 

por tão ilustre aniversa-
riante, aproveita a opor-

tunidade para o felicitar 
na passagem da sua efe-
méride, fazendo ardentes 

votos para que continue 

a fazer muitos mais anos 

dentro da maior felici-

dade. 

Busto 

CAMARA MUNICIPAL Tamel S. Veríssimo 
DE BARCELOS . 

EDITAL 

Loteamento Urbano 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

João Baptista Machado, Presidente 
da Câmara Municipal supra: 
Faz saber, em cumprimento do dis-

posto no n.O 3 do artigo 19.o do Decre-
to-Lei n.o 289/73 de 6 de Junho de 1973, 
que de harmonia com a deliberação 
tomada em reunião de 21 de Junho 
de 1978, foi concedido a Francisco 
António Pereira Martins, residente 
em Cachada — Abada do Noiva, o 
alvará de licença n.o 28/78 para o lotea-
mento urbano do prédio denominado 
sito em Cachada — Abade do Noiva 
da freguesia de deste concelho, com 
as confrontações Norte e Poente com 
caminho, Sul com caminho e Abílio 
da Silva Rodrigues o do Nascente com 
Abílio da Silva Rodrigues, inscrito 
na matriz predial sob o artigo 196, 
ficando sujeito às seguintes prescri-
ções, tendo em conta o parecer obtido 
da Direcção-Geral dos Serviços de 
Urbanização de 12 de Janeiro de 1978: 
Número total de lotes aprovado: 2; 
assim identificados: 2.165,50 m2 e 
2.165,50 m2. 

Para conhecimento geral se publica 
o presente que vai ser afixado nos Paços 
do Concelho, e publicado num jornal 
deste concelho. 

E eu Domingos Alves Pinheiro Chefe 
da Secretaria da Câmara Municipal, 
o subscrevi. 

Paços do Concelho, 13 de Julho 
de 1978. 

O Presidente 

João Baptista Machado 

Obituário 
Armindo da Silva 
Depois de prolongado sofrimento, 

faleceu nesta cidade este nosso presti-
moso e querido Amigo, honesto comer-
ciante de aparelhos electrodomésticos 
e antigo Director do Gil Vicente F. 
Clube dë Barcelos. 

O Amigo Sr. Armindo da Silva, 
faleceu na sexta-feira, dia 28, e o seu 
funeral realizou-se no sábado, dia 29, 
saindo o cortejo fúnebre, depois da 
Missa de Corpo Presente, da Igreja do 
Senhor Bom Jesus da Cruz. 

A sua dedicada Esposa, Filhos, 
Noras, Genros, Irmãos e numerosa 
família em luto, os que trabalham em 
«O Barcelense», apresentam-lhes sen-
tidos pêsames. 

Manuel Domingues 
de Faria 
«O NELINHO» 

Mais uma figura popular de Bar-
celos que desaparece do Convívio dos 
seus numerosos amigos. 

Depois de, durante vários anos, ter 
estado a trabalhar no Brasil ,regressou 
à Sua Terra Natal, este nosso bom 
amigo, onde, depois de ter sido subme-
tido a rigoroso tratamento, faleceu no 
Domingo, dia 30, e o seu funeral reali-
zou-se, no dia 31 de Julho, com bas-
tante concorrência. 

A toda a família dorida, as nossas 
profundas condolências. 

Manuel de Jesus Alves 
de Macedo 

Passou em 3 de Agosto, o ãniversá-
rio natalício deste nosso ,_estimado 
amigo e assinante que em São Paulo 
— Brasil, reside há muitos anos. 
Por tal motivo, embora um pouco 

mais tarde, não queremos deixar de o 
felicitar enviando-lhe as nossas feli-
ciiações e que continue a fazer muitos 
anos são os nossos votos sinceros. 

Vendem-se 

Andares para habitacão. 

Falar em Top Moda 

Rua D. António Barroso 
BARCELOS 

MAIS DUAS PESSOAS CONDU-
ZIDAS AO HOSPITAL POR ATRO-

PELAMENTO 

Na tarde do dia 28-7-78, cerca das 
16,15 horas, a viatura BM-76-08, 
conduzida por Henrique José Pinto, 
residente em Valença, levou na sua 
frente a motorizada 3-BCL-02-65, per-
tencente a Joaquim Abreu, que se 
encontrava estacionada junto ao esta-
belecimento de Fernando Almeida 
Agra, no Lugar das Barreiras, arras-
tando-a cerca de 35 metros. 
Nesse momento, foram colhidas 

duas senhoras que sofreram graves 
ferimentos. Tratava-se da Sr a D: Ana 
Martins e outra senhora que não con-
seguimos apurar o nome. Ambas 
foram transportadas na ambulância 
dos Bombeiros, ao Hospital de Bar-
celos, onde ficaram internadas. 
Do que apuramos, o condutor da 

viatura, que não se apercebeu do aci-
dente, sentiu-se culpado, dado que, 
naturalmente, por sono ou algo que 
lhe passara pelo cérebro, deu origem 
ao grave acidente. 
As autoridades tomaram conta da: 

ocorrência. 
Desejamos que as senhoras, vítimas 

deste lamentável desastre, se restabele-
çam rapidamente para voltarem aos 
seus Lares. 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

Realizou-se no passado sábado, 28! 
a anunciada Assembleia da Freguesia. 
O Sr. Presidente da Assembleia fez a 
sua abertura, apelando a todos pará 
que os trabalhos que iriam decorrer 
fossem analisados ponderadamente, 
com resoluções que sejam de interesse 
para a freguesia, e acrescentou: que, 
ao chegar ao fim desta Assembleia, se 
possa fazer reparo do civismo e com-
preensão de todos. 
Registamos que, a pedido de um 

membro da Assembleia, ali foi guar-
dado um minuto de silêncio à memó-
ria do que já fora presidente de Junta, 
Cândido Martins. 

Seguidamente, o Presidente propôs 
que fosse registado` um voto de louvor 

ao nosso representante na parada das 
Cruzes, Álvaro Ribeiro, sendo-lhe, 
mais tarde, oferecido um Diploma da. 
Comissão Municipal de Turismo, en-
tregue pelo Presidente da Junta. 
No período de perguntas e respostas, 

respeitantes aos assuntos em discussão 
a certa altura, surgiram momentos 
«AZEDOS», que em nada dignificam 
o bom andamento dos trabalhos neves= 
sários ao progressoda nossa freguesia, 
e que registamos com bastante des-
gosto. 
O Presidente da Assembleia, com 

as suas oportunas intervenções, soube 
conduzir até ao fim, o bom ritmo dos 
trabalhos. 

Falou-se no nosso jornal, por, res-
peitante ao saneamento das Pontes, 
termos dado os parabéns à Junta, por 
não terem descurado aquela obra. 

Cumpre-nos , registar, sempre que 
necessário, as obras válidas e tudo que°. 

seja de bem para a nossa freguesia. 
— Temos pena não termos estado cá, 
na altura do mandato da ex-Comissão 
Administrativa da Junta, pára que, 
se merecesse os elogios, pudéssemos 
também dar os parabéns pelos seus 
serviços. 

Se era isto que o nosso amigo da 
Assembleia pretendia, aqui o fazemos. 

EUGÉNIÕ ALVES PEREIRA 

Após algumas semanas de merecidas 
férias, na companhia de sua esposa e 
filhinhos, regressou no dia 28-7-78, 
à Alemanha, país onde labuta pela 
vida, este nosso prezado amigotque, 
de todas as vezes que vem até à nossa 
terra, à sua residência, no lugar de 
Fraião, tem sempre a amável atenção 
de procurar os amigos para os cum-
primentar. '3 

Ao fazê-lo, na sua despedida, com 
o mesmo abraço amigo, desejamos-lhe 
muitas felicidades e que a vida lhe 
corra a sorrir, para que, .num' futuro 
próximo, possa gozar, com sua famí-
lia, o conforto da sua casa que, em 
breve, espera construir. `í 

'Francisco Pereira 

S. Lourenço de Rlheira e Nossa Senhora 
Depois duns séculos, principiou a 

devoção a Nossa Senhora, na capela 
de S. Lourenço, do Monte. A primeira 
imagem que lá levaram foi Nossa 
Senhora da Saúde. O grande devoto 
da Santissima Virgem, era o Senhor 
Brasileiro de Casal do Monte. Uma 
senhora chamada Laranjeira, da cidade 
de Barcelos, ofereceu o altar para a 
Senhora. Havia e há grande devoção 
à Senhora da Saúde. Os romeiros mul-
tiplicavam-se, de ano para ano, pois 
todos tinham favores a pedir e graças 
a agradecer. A vida, no local, princi-
piou a ser mais , activa e dadivosa. 
Os amigos de bem-fazer principiaram 
os seus trabalhos com amor e carinho. 
A antiquíssima procissão. das pinhas, 

foi substituída: `A esmola.' dada'pelas 

esposas, cujos homens trabalhavam 

no estrangeiro, principiou a aparecer, 

na taça.. ' ' 
A necessidade estendia-se a toda a 

parte. A miséria tinha assento no lar. 

Pobres criados, que trábaÌhávamt̀r 

noite e dia, para, no fim do ano, nada' 

terem. ?` 

Os homens, levados por uma neces-

sidade extrema, procuraram trabalho 

em toda a parte. Procuraram trabalhos 
fora da sua terra e da sua nação. 

Então, um bom grupo de homens 
foram para a América do Norte, e, 
dentre eles, dois, depois de rezarem 
o seu terço no quarto onde viviam, 
lembraram-se da sua terra, da sua 
família e de fazer alguma coisa na 
sua terra. , 
Que havemos de fazer? — Para me-

lhorar a nossa terra ,a nossa vida e a 
de nossos filhos, vamos oferecer uma 
imagem de Nossa Senhora de Lourdes 
para São Lourenço. Assim pensaram 
e assim fizeram. 

Volvidos anos, viu-se e vê-se o que 
é a vida em S. Lourenço de Alheira, 
e deste assunto falaremos no artigo 
" seguinte..: , 

DATA FELIZ 
Em 9 de Agosto, passa a sua festa 

natalícia o Sr. José Manuel Cardoso 
Barbosa. 
Por tal acontecimento daqui lhe 

endereçamos as nossas saudações sin-
ceras e que essa data se repita muitas 
mais vezes. 

Por èsse mundo além 
O Presidente do Senegal, Lepold Senghor, diz-que os cubanos e bs europeus 
de Leste se querem apoderar dos recursos africanos. 

i 

Dentro da CEE, os trabalhadores britânicos são` os que-têm ànelhor nível 
de vida, seguidos dos helvéticos. 

i 
Angola e Zaire acordaram reabrir o caminho de ferro de Benguela, por onde 
se escoa o cobre deste último pais. 

Vestidos com uniformes de guardas fronteifiços, três universitários da 
República Democrática Alemã ; conseguiram fugir num automóvel para 
Berlim Ocidental, porque a «pressãá política do partido é cada dia maior>>. 

1 
As chuvas da monção, no norte gda India, mataram cércá de duas centenas 
de pessoas e deixaram sem alojamento para cima de (rês milhões de, habi-
tantes. 

Afogou-se numa praia do Mediterrâneo, quando se banhava,- o bispo de 
Orleans, Monsenhor Guy Riobe, de 67 anos. 

Uma baleia com cerca de 20 metros fez adornar e afundar o navio holandês 
«Tona.», que a capturara, e o acidente vitimou o comandante do baleeiro. 

A marinha norueguesa aprisionou um navio soviético que operava ilegal-
mente nas suas águas territoriais. 

Em Luanda, foi decretado o recolher obrigatório por instabilidade da situa-
ção e fala-se até em motim entre as forças do MPLA. 


